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A in te rpe lação de Beste i ro 
:»:>: foi uma... misér ia 

BARCELONA, 13 dc Fevereiro 

A situação que o proletariado espanhol atravessa é verdadeiramente angus-
tiosa. Sem garantias constitucionais há mais de dois anos e anulada a lei das 
associações, só se ouve a voz da reacção que incessantemente pede a execução 
de novas vitimas a imolar em holocausto ao Moloch capitalista. Felizmente, o 
espírito que anima a massa trabalhadora dêste país não se deixa intimidar por 
tantos crimes, e, apesar de todas as restrições, contínua lutando com a mesma 
intensidade pela sua total emancipação. 

São terríveis os efeitos da repressão governamental. Ascende a mais âe qua-
tro mil o número de operários encarcerados em Espanha neste momento, im-
plicados em processos chamados de delito9 sociais. Sem embargo, os Sindicatos 
continuam funcionando clandestinamente, e não faltam nunca companheiros 
dispostos a ocupar os lugares que as violências da autoridade deixam vagos. 

iQue demonstra tsto? Demonstra que os processos repressivos não teem efi 
cácia nenhuma quando existe a convicção de que o regime do privilégio, que é 
o regime burguês, não tem razão de existir senão pela incultura e ignorância 
do povo produtor. 

junto a esta atitude governamental, de franca oposição ao funcionamento e 
legal desenvolvimento dos Sindicatos Únicos de ramo ou de indústria,..faz-se no-
tar grandemente a colaboração dos socialistas com a autoridade para tratar de 
aniquilar a organização sindicalista revolucionária. Aqueles, no seu furor e ria 
sua impotência, procedem duma maneira que não queremos classificar, pois jn-
digna os mais indiferentes à luta social que um partido intitulando-se opeiário 
se mancomune com o pader para perseguir os trabalhadores que não creem nos 
seus cantos de sereia e' que esperam a suá emancipação do esforço pj/ prio e 
não de redentores a t into por discurso. » 

A interpelação de Besteiro no parlamento prejudicou tôda a classe operá-
ria. Cobardes como são todos os homens da política, não dizem as cousas com 
clareza; e ao que é um crime, como os assassinatos cometidos por Arlegui e 
Martinez Anido, em Barcelona, chama-se-lhe simples transgressão da lei. 

Só alguma cousa disse Amado, deputado conservador que foi governador 
desta capital antes de Maestre Laborde. 

Este senhor assegurou em pleno Congresso que as bombas que rebentaram 
em Barcelona durante o período da sua jurisdição haviam sido pagas pela Con-
federação Patronal. E prometeu ocupar-se do caso mais largamente quando o 
Congresso estiver constituído. I i* jrmaremos os nossos companheiros de Por-
tugal das incidências dêste debate que promete ser movimentado, não pelas con-
seqüências que pode acarretar mas por pôr em destaque as mazelas que cor-
roem o parlamentarismo e a ineficácia da sua acçâo. 

Dato, o hediondo criminoso, e Cambó, o cínico defensor da burguesia ca-
talã, pretendem fazer uma lei de sindicalização obrigatória. jQueirrisão! Depois 
de dois anos de clandestinidade quem poderia supor que nos submetamos a 
semelhante estupidez? * 

Acostumámo-nos a agir fora da lei e não entraremos nela sem as garantias 
necessárias para desenvolver a nossa acção revolucionária. 

i Sindicatos, comitês, federações, confederações! De que serve tildo isto se 
se não estiver compenetrado do sentido da verdadeira emancipação, moral e 
económicamente falando ? Para actuarem os organismos operários como con-

ao capitalismo, mais vale não perder energias em lutas que só trarão à 
pitdüd-e a conservação d ^ regime burguês. 

KSta viagem não necessitamos alforges—como nós, os espanhóis, 

Pulverizando uma calúnia 

O órgão das empresas jornalísticas, 
supondo que intrigando e caluniando 
consegue lançar a desarmonia entre os 
grevistas, tem, a propósito do apa/eci-
mento do nosso colega Ultima flora, 
ejaculado várias insídias com as quais 
só consegue exteriorizar uma vez mais 
os baixos sentimentos de quem o orienta. 

Os camaradas que à frente da Ultima 
Hora se encontram enviam-nos a se-
guinte carta, na qual publicamente di-
zem dos seus intuitos, intuitos de que 
aliás, antes de fazerem sair o seu jor-
nal, haviam dado conhecimento à co-
missão executiva do movimento: 

Sr. redactor de A Batalha:—Como res-
posta à intriga que, a propósito-ou despro-
pósito da publicação do jornal Ultima Hora 
o órgão das empresas jornalísticas tem ten-
tado tecer entre redactores e tipógrafos, 
rogamos o favor de publicar no seu jornal 
o seguinte: 

Os redactores e tipógrafos grevistas abai-
xo assinados, constnuiram-se em sociedade 
cooperativa para editar e explorar a publi-
cação do diário da tarde Ultima Hora, es-
tabelecendo, de comum acôrdo, o salário 
de cinco escudos diários para cada um dos 
sócios cooperadores e que, os lucros que, 
porventura, se verificarem ao fim de cada 
mês, sejam divididos da seguinte forma: 
50 •[• para fundo de reserva a aplicar no 
próprio jornal, e üO -j. para serem entre-
gues à comissão executiva do movimento 
pró-aumento de salário, enquanto durar a 
greve dos trabalhadores de jornais, e, finda 
ela, para serem divididos em partes iguais 
por todos os cooperativistaí. 

Sem outro assunto, o nosso reconheci-
mento antecipado. 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1921. 
Antônio Damázio Júnior, Artur Portela, 

Aurélio de Azevedo, Barros e Silva, 
Eduardo Duarte, Gabriel Duarte, Iier-
mano Alves, João Augusto Neves, Manuel 
Alves Marques, Manuel do Espirito Santo, 
Manuel Martins, Miguel Martins, Noiberto 
Lopes, Pinto Quartim e Vitorino Nemezio. 

Noía oficiosa 
Da Comissão Pró-aumento de Sa-

lário dos Trabalhadores dos Jornais 
recebemos a seguinte nota óficiosa : 

O Jcmal, órgão áas Empresas, na edição 
nocturna de anteontem e na matutina de 
ontem, continuou especulando com o movi-
mento das classes dos Trabalhadores dos 
Jornais, cuja solidariedade incomoda sobre-
maneira as empresas. Afírma-se nos artigos 
publicados que A Imprensa de Lisboa é 
um dos três jornais bülxevistas que ora se 
publicam na capital, insinuando-se que o 
referido órgão foi criado para escamotear 
os leitores dos jornais das empresas, acres-
centando-se que os grevistas se queixam 
já amargamente des dificuldades com que 
lutam os seus jornais. 

Nem A Imprensa de Lisboa se queixa de 
dificuldades que, felizmente, embora muito 
<tóa às empresas, não tem, vivendo somen-
te dos seus recursos, nem à sua criação 
presidiu o critério que lhe é imputado de 
Misar estabelecer concorrência à3 empresas, 
A Imprensa de Lisboa, criada apenas como 
érgão defensor dos trabalhadores de jor-
ua s, pertence exclusivamente às Associa-
ções das classes em luta e tem por única 
missão a defesa dos seus respectivos inte 
rêsses, a par de uma copiosa « formação 
que fornece, visando a bem servirr> público, 
bôbre a sua existência, uma vez terminada 
a greve, decidirão as respectivas coletivi-
dades. Só a estas assistirá, então, o direito 
de se pronunciarem sobre a continuação ou 
suspensão da sua existêrcia. 

Quanto ao nosso bolxsvismo, apreooado 
pelo órgão das c-mpresas, mais uma vez a3 
convidamos a apontar onde èle é feito nas 
colunas da Imprensa de Lisboa e réptamos 
lambem O Jornal a indicar quais foram as 

pressões de ordem moral que as classes em 
luta exerceram sObre os periódicos das em 
presas. 

Relativamente à publicação do jornal que 
se vende a dez centavos é o caso de intei-
ra responsabilidade do grupo de grevistas 
que o editou, por sua iniciativa e com o 
qual nada teem esta comissão nem a que 
administra A Imprensa de Lisboa, ünioo ór-
gão oficioso dos Trabalhadores de Jornais 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1921. 

A Comissão Pró-aumento de salário dos 
Trabalhadores de Jornais. 

Quadros dos jornais 

Conforme estava anunciado, reuni-
ram ontem, na Associação dos Caixei-
ros, os componentes dos quadros dos 
jornais, reünião a que assistiram dele-
gados da comissão executiva do movi-
mento. Foi apreciada a marcha da gre-
ve, tendo sido reduzidos às devidas 
proporções vários boatos, adrede es-
palhados por emissários das empresas 
no propósito de desorientar os traba 
lhadores dos jornais. Ficou assente, no 
intuito de com os quadros serem tro-
cadas as impressões necessárias ao 
triunfo do movimento, que semanal-
mente reünam com a comissão execu-
tiva os delegados dos mesmos quadros, 
bem assim que êstes, cada um por sua 
vez, efectuem também reüniões-todas 
as semanas. 

Para que nenhum quadro deixe de 
estar representado nas reüniões con-
juntas com a comissão executiva, é con-
veniente que aqueles quadros que não 
teem delegados nomeados os indiquem 
com a maior brevidade à respectiva 
comissão. 

—Tendo s ;do dada a A. Vieira, da 
comissão executiva, a informação de 
que o camarada compositor Tomás de 
Aqtiino estava preenchendo presente 
mente dois lugares, fez-se aquele mem-
bro da comissão executiva eco dessa 
infonmação na reünião dos quadros, 
ontem efectuada, acrescentando que 
semelhante situação não podia ser to 
lerada. Posteriormente, averiguou que 
carecia de fundamento a referida in-
formação, porquanto Tomás de Aqui-
no não está acumulando, uma vez que 
tendo de facto sido convidado a ocupar 
um lugar no quadro da Ultima Hora, 
cedeu-o a um outro colega. 

A opinião em Faro 
FARO, 17 .—C.-A greve dos traba-

lhadores dos jornais tem despertado a 
atenção do público, esperando-se a to-
do o momento a vitória dos grevistas 
A Imprensa de Lisboa e A Batalha são 
aqui lidas com entusiasmo, tanto pelos 
burgueses como pelos operários. 

A OCUPAÇÃO DA ALEMANHA 

Os Estados Unidos vão retirar 
as suas tropas 

NEW YORK, 19.-Anuncia-se nos 
meios oficiais que o govêrno de Wil-
son resolveu retirar as tropas america-
nas de ocupação no Reno, no número 
de 4.500 homens .-Rád io . 

NA' 
APOIA 
L0CUTÓRI0 DUM 1M3URRECT0 

A Ultima Hora de ontem punha no 

seu lugar de honra a parte principal 

da entrevista há pouço havida entre 

um redactor de El Sol e Homem Cris-

to pai, êsse que foi do Povo de Aveiro, 

primeiro republicano e depois monár-

quico, depois outra vez republicano e 

quem sabe se àmanhã outra vez mo-

nárquico. Pela leitura da entrevista 

fica a gente sabendo que Homem Cris-

to tem ideas de vir a tornar-se gover-

nante nosso. Elaborou já um progra-

ma cujas linhas gerais são apresentadas 

ná entrevista. Esse programa compor-

ta a reforma da lei da separação, para 

que às aspirações dos católicos seja 

dada satisfação ampla. Inclui também 

o regresso a Portugal dos membros da 

Companhia de Jesus. Determii» ainda 

o restabelecimento da pena dfft iorte 

"para garantir a ordem social.» Como 

se vê, trata-se duma orientação política 

que é a expressão máxima do liberalis-

hio. Eu creio que Homem Cristo, feliz-

mente para nós, verá iludidas as suas es-

peranças de predomínio. O seu caracter, 

a sua moral, a sua psicologia são sufi-

cientemente conhecidas; e ninguém cai 

rá, por certo, em auxiliar-lhe a ascen-

são. Ou eu entou a ver mal as cousas 

ou Homem Cristo não chegará a mi-

nistro desta vez, com o seu horripilan 

te programa., O perigo está longa. Se 

assim não fôsse, se estivéssemos real-

mente na perspectiva do restabeleci-

mento da pena de morte para os ope-

rários e da protecção a carolas e jesui 

tas) eu abandonaria já, por improfícua, 

a pena com que escrevo estas linhas, e 

procuraria munir-me doutras armas, 

de efeito mais rápido e decisivo, para a 

defesa da vida e da liberdade dos que 

comigo vão a caminho do futuro. E 

a3sombla-nie dolorosamente o facto de 

Uiiiriid fct&rei, ilitígiUâ aüóa por i 

batalhador experimentado nas lutas li-

bertárias, ter dado à estampa a preme-

ditada infâmia de Homem Cristo, sem 

fultniná-Ia com uma palavra formidá-

vel de condenação. Eu creio que a im-

prensa, pelo menos aos olhos dos que 

pretendem desempenhar nas sociedades 

uma missão salutar e reformadora, não 

deve limitar o seu papel à publicação 

de anedotas banais ou de rèclames men-

tirosos. Sans rancune. 

Partido Comunista 
A comissão organizadora dêste par-

tido realiza hoje, como temos noticia-
do, pelas 15 horas, na Associação dos 
Caixeiros de Lisboa, rua Antônio Maria 
Cardoso, n.° 20, 1.°, uma reünião de 
todos os homens de espírito livre e que 
concordem com a organização do refe-
rido partido, para serem apreciadas as 
respectivas bases. 

Uma indicação do sindi-
cato do Sul e Suesíe 

A Associação de Classe dos Ferroviá-
rios do Sul e Sueste fez distribuir pro-
fusamente um manifesto de protesto 
contra a tirania e violências de que a 
ciasse está sendo vítima. O decreto 
n.° 7229 é um atentado contra a liber-
dade de associação, pois visa a inutili-
zar a Associação de Classe, nomeando 
uma comissão que tratará dos interê 
ses daqueles trabalhadores. 

O referido manifesto aconselha os 
ferroviários a votar, para a constitui-
ção dessa comissão, nos seguintes no-
mes, que são da confiança de tôda a 
classe: 

Serviço de Material e Tracçâo, Ofi-
cinas Gerais e Via Fluvial, efectivo: 
Joaquim Figueiredo, traçador; suplen-
te: Luís Antônio Carvalho, maquinista 
principal; serviço de Movimento e Es-
critório e mais serviços que pertençam 
à Divisão da Exploração, efectivo: Luís 
Henrique Fragoso Amado, fiel; suplen-
te: José Nobre Madeira, revisor de bi 
lhetes; Via e Obras, efectivo: Luís de 
Carvalho, capataz de partido; suplente, 
Antônio Maria dos Santos, carpinteiro; 
Pessoal de Escritório, Secretaria, Pro-
cesso, Escrita e Contabilidade, Tesou-
raria, Serviço de Saúde e Armazéns 
Gerais e Construção, efectivo: Henri-
que José de Sousa Rodrigues, escritu-
rado principal; suplente: Francisco 
Lampreia Júnior, apontador. 

Esperamos que a corporação dos fer-
roviários do Sul e Sueste uma vez mais 
inutilize, acatando as indicaçõss do seu 
sindicato, os torpes projectos dos seus 
inimigos. 

M a ^ Í S e r n a r s i u a 

Os ferroviários de Westfalia 
em greve 

BERLIM, 19.-Todos os ferroviário: 
de Westfalia continuam em greve des-

quarta-feira.—Rádio. 

A N T E ü j a R E G I M E N O V O 

Rtraués õa Rússia 
(DA « R O S T A - W I E N » ) 

A sciência na Rússia 
. Acaba de ser aberto em Moscóvia um instituto de bioquímica. O director 

do instituto é o professor Bach, um sábio muito conhecido no mundo 'das sciên-
cias e um velho revolucionário. Na sessão de abertura do intsito, a que assis-
tiram Máximo Gorki e o comissário da higiene pública, Semashko, o professor 
Bach pronunciou um discurso tratando do valor do socialismo sob o ponto de 
vista das sciências. 

Assistência e previdência social 
Um decreto do govêrno^ sovietista determina que doravante os medicamen-

tos sejam postos gratuitamente à disposição dos enfermos. 
— Nos arredores de Petrogrado foram organizadas colônias podendo abri-

gar 35.000 crianças. Os internados ocupar-se hão de jardinagem e leves traba-
lhos agrícolas. 

Notícias de aríe 
A imprensa russa fala largamente dum novo compositor musical. Chama-se 

Grigoriew, é quàsi uma criança, pois não tem mais que 15 anos de idade. Gla-
sunow e outros compositore%célebres estão maravilhados do talento do seu ju-
venil colega. 

—Por iniciativa do artista Mimikow e com o apoio do comissariado da ins-
trução pública, foi aberto ;.:in Moscóvia um teatro para surdos mudos. 

A produção aumenta 
Na cidade de Sinferopo'. que, não há muito tempo ainda, se encontrava em 

poder de Wrangel, verifica-se o aumento constante da produção. As manufac-
turas de tabaco da região trabalham activamenfe. O resultado atingido em 
duas manufacturas numa das últimas semanas foi de 13.000 puds de tabaco e 
773.000 cigarros. 

—As oficinas dos caminhos de ferro do Ural meridional executaram quási 
integralmente as encomendas feitas pelo Estado. 

— A pesca no Mar Negro foi notávelmente produtiva no jnês de Dezembro 
último. Rendeu 80.000 puds. 

A República Federativa Sovietista Russa 
Eis os nomes das Repúblicas Sovietistas que compõem a República Federativa 

Russa dos Sóvietes: — 1. República Sovietista da Ucraina.—2. Comuna Operária 
dos alemães do Volga.—3. República Sovietista autônoma de Bachkires.— 4. 
República Sovietista Tártara.—5. República Sovietista utónr na de Kirgisie.— 
6. Comuna dos Tchuvaches.—7. Comuna Kareliana. -3. Coh.una Votiak.— 9. 
Comuna Tcheremise.—10. Comuna Kalmuques. —11. ^epúilica Sovietista do 
Turkestan.—12. Repúblic ; Sovietista do A z r e b a i d c h a - 1 3 . República Sovie-
tista de Chorusmisk-Chiva.- 14. República Sovietista de Brfl.i ara. —15. Repú-
blica Sovietista de Daghestane.—16. República Sovietista da -1, ménia. 

A Rússia e os interesses britâtrcos na Ásia 
Tchitcherine, comissário do povo dos negócios estrangeirar, núma nota di-

rigida ao govêrno britânico çieclara que o restabelecimento da paz no Oriente 
torna necessário que se determine de uma maneira precisa os compromissos das 
duas partes. E' o único meio de evitar futuros malentendidos. Tchitcherine sa-
lienta depois que o govêrno britânico não está bem informado da situação no 
Oriente. Protesta contra a asserção do govêrno britânico de que a Rússia tinha 
enviado tropas para a Pérsia e para a Asia Menor. Tinham sido enviadas tropas 
a Enzeli para acabar com os aventureiros branco-gardistas. Uma vez atingido 
êste fim, as tropas redraram. Os interêsses britânicos não foram lesados com 
esta expedição. Também jf.:"o é verdade que o govêrno sovietista fôsse o instiga-
dor a t uma conspiraçau ífUuar iia /-vsia MtnUi c tivesse orgagiiado a íevoiuvtto 
em Bukhara. 

Tchitcherine propõe a seguinte emenda no texto do projecto de acôrdo in-
glês: "Propomos ao govêrno britânico que junte ao texto, depois da frase: 
A Rússia compromete-se a nada empreender contra os interêsses da Grã-Bre-
tanha em certas regiões, como a Asia Menor, a Pérsia, o Ajganistan e as 
índias, as palavras seguintes: A Inglaterra, por seu turno, compromete-se a não 
empreender nesses países qualquer acção ou propaganda dirigida contra os in-
terêsses ou a segurança da Rússia Sovietista. A Inglaterra compromete-se ao 
mesmo tempo a não sustentar qualquer acção hostil à Rússia Sovietista, venha 
ela da parte do Japão, Alemanha, Polônia, Romênia, Hungria, Tchecoslováquia, 
Bulgária, Grécia ou Yugoslávia.» 

A última torpeza 
O órgão dos industriais do jorna-

lismo, com a sua proverbial fobia do 
bolxevismo, dava largas, no número de 
ontem, ao seu espírito caviloso, apre-
sentando os nossos camaradas ferro-
viários últimamente presos, sobretudo 
Miguel Corrêa, que é um carácter, 
como agentes perigosíssimos dosbolxe-
vistas, atribuindo-lhes coisas espanto-
sas. 

Sabem os torpes escribas que os 
referidos ferroviários, que merecem 
toda a nossa estima, porque os sabemos 
homens de bem, estão incomunicáveis 
no quartel de sapadores dos caminhos 
de ferro e, portanto, impossibilitados 
de defender-se das infames acusações 
que ora lhes são feitas. Mas essa horda 
de velhacos não sabe q que são senti-
mentos elevados, motivo porque não 
hesita «m caluniar quem neste momento 
está, mercê de uma arbitrariedade, im-
possibilitado de opor às suas pérfidas 
calúnias o merecido correctivo. 

Se a repugnante gentalha que tam 
miseravelmente procede usasse do es-
pirito de lealdade que exige dos seus 
adversários, reconheceria que são so-
bremaneira degradantes os processos 
de que se serve para atacar quem lhe 
está muito superior em moralidade. 

Não venha o órgão inspirado por 
um bandoleiro do jornalismo, que tem 
levado a vida a servir quem melhor 
lhe pa ga—e que no desempenho dessa 
missão foi colocado e continua no Sé-
culo—pretender lançar sôbrc criaturas 
honestas apodos que justamente se lhe 
ajustam. 

Crise de trabalho em Olhão 
Um comício público 

OLHÃO , 17.—C.—Reüniu ontem a 
assemblea geral dos operários soldado-
res. Foi em primeiro lugar dada a pa-
lavra ao camarada Antônio Gonçalves 
Dias, membro da comissão delegada da 
comissão da U. S. O . local junto da 
comissão de industriais e armadores, 
que historiou as «démarches» levadas a 
efeito com o chefe do distrito e comis-
sário dos abastecimentos, para que es-
tes interferissem junto do govêrno, no 
sentido de serem tomadas imediatas 
providências no que diz respeito à enor-
me crise de trabalho que os operários 
daquela indústria atravessam neste mo-
mento. 

Depois de diversos camaradas faze-
rem uso da palavra, foi aprovado por 
unanimidade que se oficiasse à U. S. O. , 
lembrando a necessidade da realização 
dum comício público no mais curto 
praso de tempo possível, como protesto 
contra a falta de providências governa-
mentais. 

Para apreciação do mesmo ofício, 
devt,reünir hoje a União Local para re-
solver o caminho a seguir. 

A Irlanda revolucionária 

Resposta à letra a um cardeal 

LONDRES, 19. - Anuncia-se que o 
sr. O ' Brien, secretário da Liga para a 
autonomia irlandesa acaba de respon-
der em carta pública, à carta pastoral 
do Cardeal Bour.ie, lida no domingo 
passado em tôdas as egrejas católicas 
da Inglaterra condenando a atitude dos 
sinn-feiners, 

Na sua resposta, o sr. O ' Brien de-
clara que os católicos irlandeses não 
reconhecem ao Cardeal o direito de se 
imiscuir, como prelado, nos assuntos 
políticos relativos ao seu país e que no 
que diz respeito às questões de fé e de 
moral, preferem seguir os directores 
do clero irlandês. 

Acrescenta que o Cardeal não pro-
testou nunca contra os actos de barbá-
rie e de repressão efectuados pelo go-
vêrno inglês na Jr landa e recusou-se 
sempre apesar das insistências de que 
foi objecto a firmar um protesto con-
tra as atrocidades cometidas pelas au-
toridades militares da Ir landa.—Rádio. 

União dos Sindicatos 
Operários 

Dando cumprimento à resolução to-
mada em reünião do Conselho de De-
legados, efectuada em 17 do corrente, 
a comissão administrativa declara, por 
êste meio, que o camarada Bernardi-
áos Santos, que foi delegado a êste or-
ganismo e seu secretário geral, foi des-
tituído do mesmo cargo apenas pelo fa-
cto da sua delegacia não ser regular, 
visto que estava representando uma 
classe da qual já não fazia parte. Não 
se tendo provado nada mais que o co-
locasse mal perante a organização, con-
tinua, portanto, a merecer a confiança 
da mesma. 

D E B A T E D E O P I N I Õ E S 

Retrogrades ou avançados? 
JJlguma cousa existe na Tjússia que 

faz tremer os alicerces da sociedade 

Tem A Batalha publicado inúmeras 
opiniões com o fim utilíssimo de inte-
ressar o proletariado numa luta bem 
orientada que o possa levar ao verda-
deiro caminho da sua integral emanci-
pação. No entanto, as opiniões expos-
tas revelam infelizmente falta de acôr-
do entre os militantes, o que causa má 
impressão. As contradições são flagran-
tes e as divergências decritério sucedem-
se umas após outras, o que quer dizer 
que estamos muito longe de verificar 
aquela união que é a fôrça essencial de 
tôdas as cousas. A continuarmos assim, 
sem que a verdade seja encarada como 
deve ser, patentearemos de modo cabal 
que longe de querermos o desmoronar 
da sociedade capitalista, mais contri-
buímos para a sua segurança. 

E' preciso destruir ilusões e encarar 
o palpável e o possível. O momento é 
de realizações práticas e não para aspi-
rações utópicas. As vaidades não teem 
cabimento nestes assuntos. Primeira-
mente dispamo-nos de todos os pre-
conceitos e depois entremos na luta, 
tendo como norma a verdade. Nada 
de ilusões, nada de coisas impossíveis. 
Muitos intelectuais do movimento so-
cial condenaram-se a si próprios. A 
vaidade impera em muitos espíritos 
cultos e cega-os terrivelmente. E' ain-
da um dos fatais preconceitos que pre-
dominam grandemente em muitas inte-
ligências. 

Perante essa hecatombe horrível que 
assolou a humanidade inteira—a guerra 
mundial — muitos dêsses intelectuais, 
por diletantismo ou por cegueira, con-
tribuíram com as suas descabidas opi-
niões para a defeza de tam trágico 
acontecimento. Acharam a guerra ne-
cessária e não tiveram dúvida alguma 
em exprimir o inclassificável pensa-
mento de que a guerra tinha êste ob-
jectivo: liberdade contra a opressão-

Quantos intelectuais não rasgaram 
as suas obras com essas contradições? 
Jean Grave, por exemplo, desfez o que 
tinha dito na sua soberba obra A So-
ciedade moribunda e anarquia. 

Acharam justo os referidos intele-
ctuais, com responsabilidades aliás na 
propaganda social, que os povos in-
conscientes, obrigados por leis severas, 
se deviam matar mutuamente. 

iQue culpa teve o povo trabalhador 
da Alemanha de que o Kaiser e a sua 
côrte engendrassem a guerra? áQuecul-
pa teve o povo trabalhador de Portu-
gal de que meia dúzia de políticos, para 
garantirem a gamela orçamentai, os en-
viasse ao campo da Flandres? Pois são 
alguns dêsses mesmos intelectuais, que, 
em face da guerra, desta se mostraram 
partidários, que hoje condenam aspera-
mente o princípio revolucionário do 
grande povo da Rússia dos Sovietes. 
Não toleram a ditadura, mas toleraram 
aquela monstruosidade. Em Portugal, 
muitos socialistas revolucionários, anar-
quistas Le sindicalistas, formaram no 
grupo de intervencionistas que ajudou 
à queda da monarquia. éE a República 
resolveu algum dos problemas sociais? 
iModificou em alguma coisa, para me-
lhor, a nossa cruel situação? Não. 

Nada de vantajoso nos trouxe a Re. 
pública e, no entanto, muitos dêsses 
intervencionistas que condenam a dita-
dura do proletariado na Rússia, não 
teem dúvida alguma, como já o teem 
feito, no caso de perigo para a Repú-
blica, de dar o peito às balas pela sua 
salvação. Onde está o ideal? Onde a 
coerência? 

Um espírito moderno, imbuido de 
ideais avançados, para ser acreditado 
como tal não mostra tam flangrantes 
contradições. Condenar uma revolução, 
ou seja um regime político que executou 
o principal objectivo da revolução so-
cial: a expropriação aos expropriado-
res, e elogiar uma carnificina tremenda 
que espalhou por toda a parte o luto, 
a dôr e a miséria, é uma contradição 
espantosa e essa contradição leva-me à 
conclusão seguinte: o intelectual que 
assim procede, tenha o rótulo que ti-
ver, longe de desejar a realização de 
uma sociedade igual i tár ia deseja mais 
assegurar a estabilidade da sociedade 
capitalista. A propaganda que executa 
desnortea e não ecuca. 

Bem sei qae na Rússia não está im-
plantado o verdadeiro comnniamo, o 
comunismo preconizado pelos grandes 
idealistas, mas alguma coisa ali existe 
que já faz tremer os alicerces da socie-
dade capitalista. E nós, aqui na Eurooa 
Ocidental, suportamos toda a tirania 
burguesa e reaccionária, sofremos todas 
as opressões e injustiças e ainda nem 
sequer fizemos o que os nossos camara-
das do oriente fizeram. Pelo contrário: 
manipulamos a metralha para os ani-
quilar. Se já materialmente combatemos 
a revolução do Oriente, não sejamos 
tam bárbaros que moralmente a este-
jamos combatendo. i E não será pot 
nossa própria culpa que a ditadura seja 
um facto? Contribuímos em parte para 
ela. 

Não podemos tolerar a ditadura do 
proletariado, mas podemos suportar 
a pata colossal da ' opressão burguesa! 

A implantação duro regime verdadei-
rameute comunista, repito, é impossí-
vel apos a revolução. A ditadura tem 
que ser um facto. A revolução far-se há 
q ^ u » mjnoria consf^te *i"-£ 

de actuar durante o período 
educador. A liberdade não pode ser g o 
rai. Os povos não se educam dentro 
desta sociedade corrupta, a não ser 
para a maldade e para o crime. Os con-
servadores desta maldita sociedade hão 
de realizar a mais terrível repressão 
para que a educação não se faca. A 
instrução, como se sabe, já é hoje bani-
da pela burguesia; as conferências e pa-
lestras educativas são hoje rigorosa-
mente proibidas; os educadores perse-
guidos e presos, etc., iComo podere-
mos nós edificar uma sociedade perfeita 
em terrenos de tal ordem? E' impossí-
vel. Temos fatalmente que trilhar o 
mesmo caminho que os nossos camara-
das do Oriente trilharam, a não ser que 
muitos espíritos cultos sejam partidá-
rios da guerra civil e do salve-se quem 
puder! 

Portimão. 

Francisco LEAL 

S « • t 

Informam-nos que o presidente do mi-
nistério, "a fim de formar uma opinião 
justa sôbre as reclamações que a meudo 
ihe são feitas», mandou ou vai mandar 
inquirir pelo comissariado dos abasteci-
mentos, quais as firmas a quem foi re-
quizitado e tirado azeite, com indicação 
das quantidades e datas em que aquele 
gênero saiu dos respectivos armazéns. 

A preocupação que o sr. Liberat^ Pin-
to revela reiativamente às reclamações 
dos altos azeiteiros faz tanta diferença 
do desinterêsse que demonstra em face 
das justas reclamações dos que não são 
notentadosl 

A BATALHA 
PimenteL 

Vende-se tím Ó e i r a s 
na casa do Sr. Joaquim 

Congresso Metalúrgico 
Reüniu a comissão organizadora, ve-

rificando, pelo expediente recebido, que 
os delegados de Lisboa e Porto teem 
sido bem recebidos pelas organizações 
com que teem comunicado, fazendo 
prever a utilidade da sua missão pró-
congresso. 

Activam-se os trabalhos para a con-
fecção das teses, estando em elaboração 
a que trata da Intensificação e desen-
volvimento da indústria metalúrgica 
pela introdução da siderurgia no país. 

Em breve A Batalha publicará não só 
essa tese como todos os trabalhos que 
serão presentes ao Congresso, recomen-
dando-se aos sindicatos aderentes que 
coleccionem os jornais afim de se habi-
litarem e aos seus delegados, ao seu 
estudo, visto que as teses não serão pu-
blicadas em separata. 

Amanhã reúne a comissão organiza-
dora. 

A escola do S. U. Metalúrgico 
Estando resolvida a abertura das 

aulaS'do Sindicato Único Metalúrgico 
para o dia 28 do corrente, previnem-se 
todos os metalúrgicos sindicados que 
as queiram freqüentar a inscreverem os 
seus nomes na sede do Sindicato até ao 
dia 27. 

As disciplinas correspondem ao en-
sino de instrução primária, português, 
francês e desenho profissional, a cargo 
do professor Armando Leão de Car-
valho. 

Apesar da preferência dada aos sin-
dicados da classe, é crível que sejam 
admitidos à inscrição camaradas de ou-
tras indústrias. 

As aulas são nocturnas, podendo-as 
freqüentar os filhos dos sindicados. 

Todos os dias úteis da semana se en-
contra na sede do Sindicato um mem-
bro da comissão escolar encarregado 
da inscrição. 

Uma reunião em Olhão 
OLHÃO , 17. —C. —Na assemblea ge-

ral, ontem realizada na Associação dos 
Soldadores, fizeram uso da palavra os 
camaradas Francisco Viana e Júlio de 
Matos, delegados do Sindicato Único 
das Classes Metalúrgicas de Lisboa, em 
missão de propaganda e organizaçao 
do próximo Congresso da indústria, 
que pormenorizádamente expuzeram a 
necessidade da imediata organização do 
Sindicato Único das classes metalúrgi-
cas de Oíhão, apelando para a cons * 

ciência de todos os presentes afim de 
que se congreguem e unifiquem dentro 
do seu sindicato. 

Alongaram-se ainda em variadissi-
mas considerações, que a enorme assis-
tência escutou com a maior atenção. 

Deve àmanhã realizar-se uma sessão 
magna de todos os metalúrgicos, a que 
assistirão os mesmos delegados, deven-
do ficar nomeada a comissão organiza-
dora do respectivo sindicato-único. 

A qusstão do Oriente 
LONDRES, 19.—A conferência que 

versará sôbre a questão do Oriente, só 
abrira na próxima segunda-feira, na 
Dawning Street, com a presença dos 
representantes da Inglaterra, da França, 
da Itália e Japão, na qual se discutirá 
principalmente a política a seguir. 

Espera-se que tio dia seguinte pode-
rá ter logar a reünião completa de to-
dos os representantes das principais na-
ções, à qual assistirão também os re-
dresentantes da Turquia e Grécia para 
exporem os seus pontos de vista.—Rá-
dio. ' 

Na Rússia Vermelha 
, ;5erá m a i s u m a revo l t a 

fantástica? 

LONDRES, 19.-Informam de Cope-
nhague ao «Exchange Telegraph» que, 
segundo notícias de fonte russa recebi-
vas em Helsingfords, rebentaram gra-
des tumultos no Caucaso e em Kuban, 
tendo o Govêrno dos Sóvietes enviado 
tropas para sufocara rebelião.—Rádio 

Se os não deixam à vontade... 
Diz-nos o nosso informador da Arca-

da que os comerciantes importadores 
de carvão de pedra e coke, de baca-
lhau, arroz e açúcar, argumentando que 
precisam regular o seu comércio da-
queles gêneros, procuraram o presiden-
te de ministério para o ouvirem sôbrc 
se podem importai^quaisquer quanti. 
dades dos mesmos gêneros sem que ve-
nham a ser requisitados pelo comissa-
riado dos abastecimentos. Ao que pa-
rece o sr. Peres Trancoso foi já manda-
do ouvir sôbre o assunto. 

Só não é ainda conhecida a opinião 
do comissário dos abastecimentos sôbr» 
tal consulta. 
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ftS G R E V E S 

N O P O R T O 

O m o v i m e n t o das classes f l u v i n i s 
e ma r í t imas p rossegue ina l-
te ráve l—A po l í c i a espade i ra 
b a r b a r a m e n t e . , em n o m e cSh 
l i be rdade —Ment i ro l as o f i c i a i s 

P O R T O , 17.— C. — Conquanto as notas 
oficiosas dimauadas da polícia e autorida-
des militares, inspiradas pelo chefe do dis-
trito, queiram garantir que os serviços flu-
viais e marítimos estão já totalmente nor-
malizados, o certo é que a greve continua 
noraesmo estado, mantendo-se as classes 
interessadas no.'mesino elo de solidariedade 
que as tem unido. E', ao que parece, movi-
mento para demora, mercê da caturrice do 
governador civil, que descaradamente se 
colocou ao lado dos importadores e arma-
zenistas de bacalhau, bem como dos arma-
dores e consignatários. Pressentindo o pro-
longado proteiamento da solução do confli-
to, o principal diário desta cidade, apesar 
do seu facciosismo na questão, vai dizendo 
que embora «os serviços se vão fazendo 
com o auxiiio de militares e elementos ci-
vis, ur̂ e pôr term i a êste conflito, «que 
traz incalculáveis prejuízos para o público». 
!sto é o mais formal desmentido às notas 
oficiosas das autoridades e patronato. 

E longe das autoridades encaminharem as 
coisas no sentido de aproximarem as partes 
desavindas, comn o referido diário alvitrou, 
elos enveredar.,m pelo caminho das violên-
cias, predispostas a levarem tudo a fio de 
espada ou a tiros de espingardas e metra-
lhadoras, apesar dos trabalhadores fluviats 
continunrein a afirmar o seu muito apego 
so regime republicano que, sendo burguês, 
lógicameute salvaguarda os interesses múl-
tiplos das classes privilegiadas em detri-
mento das classes proletárias, que não 
te em iguais direitos, nem iguais deveres. 
Assim, quan.:o os carregadores e desenrre-
gadores de terra e mar se dispunham a en-
fileirar no enterro da mulher do presidente 
da Associação daquela corporação profissio-
nal, a policia endiabrada, obedecendo a or-
dens terminantes dos superiores hierárqui-
cos, entre eles o ditpdor Pires Monteiro, 
desenvolveu uma trágica scena de chanfa-
Ihada, não se respeitando ninguém, nem o 
acto fúnebre, na íuria canibalesca de se ter-
minar a greve.. . á fôrça de pancada. Por 
estai e outras, ê que o operariado se Vai 
organizando e dando-se as mãos, não só 
para a sua defesa ser maior, mas ainda 
para, em substituição do sistema actual de 
capitalismo, inaugurar uma sociedade mais 
livre, mais justa e equitativa, onde os de-
veres e os direitos sejam idênticos e recí-
procos. Os trabalhadores fluviais devem 
aprender estas verdades. 

De resto, a fanfarronada de que os ser-
viços fluviais e marítimos éstão normaliza-
dos, devido à intervenção do militarismo, 
é uma léria. E' verdade que o patronato 
procura incitar os soldados ao bom desem-
penho da sua ingrata missão, pagando-lhes 
7800diários, que são tentadores, visto eles, 
na tropa auferirem u s míseros e chora-
disiimos centavos. Mas lá está esta cir-
cunstância descrita pelos trabalhadores 
fluviais, neste t rmos: 

«Os soldados veem depois do rancho e 
embarcam às 9,10 e 11 horas, tendo de 
desembarcar a tempo da refeição da tarde, 

«Trabalham portanto p o u c m a i s de me-
tade do tempo que está estabelecido para 
ns ocasiões normais. Devido à sua falta 
de prática e resistência estão sempre dois 
ou três militares onde é uso estar um tra-
balhador. Além disso, a violência do tra-
balho, principalmente nas fragatas, fere-
lhes as mãos, sendo por êssa motivo subs-
tituídos diariamente. R.suita disto que é 
indispensável o tripulo ou o quádruplo 
do tempo que os profissionais demoram 
qnalquer serviço para os militares o faze-
rem. 

«Ora, se os patrões manifestam tão es-
pontaneamente a sua congratulação e agra-
decimento pelo seguimeiito do traba hos 
quantas horas deve trabalhar ou quanto 
deve ganhar um t-abalhador na normali-
dade para satisfazer igualmente os patrões? 

>E' a solução dêste problema que no, 
preocupa e simultaneamente nos Elegra, 
porque os soldados não foram recrutados 
para estarem permanentemente ao serviço 

de particulares. J á m. i to fazem os seus 
superiores, consentindo que êles venham 
ganhar dinhairo, mesmo trabalhando pouco, 
para, em seguida, darem baixa ao hospi-
tal, afim de curarem as mãos. 

Ora segundo informações, já hoje alguns 
soldados manifestaram desejos de se reti-
rarem desses serviços, por não os agüen-
tarem, chegando mesmo a recusareni-se a-
trabaihar, isto é, a alombarem com os car-
retos, a que não estão habituados. Quanto 
ao elemento civii empregado na traiçáo dos 
grevistas, ele é composto por alg'umas mu-
iheres, origem da questão, e por criaturas 
que antes se dedicavam ao rapinanço, sen-
do por isso denominados os filhos da noi-
te, não se preocupando agora os importa-
dores e armazenistas com os roubos cons-
tantes de que gostosamente são vítimas. A 
mobilização dos rebocadores, por o pes-
soal respectivo aderir ao movimento, tem 
dado margem a atrapalhaçõ:s, á despeito 
dos seus tripulantes e timoneiros improvi-
sados serem da marinha. Como os solda-
dos, os marinheiros também são vítimas de 
desastres, principalmente os que trabalham 
com barcas-

Consta que o chefe do distrito propôs, à 
última hora, para que os fluviais retomas-
sem os serviços e assinassem um documen-
to declarando em como levantariam o boi-
cote e não impediriam estranhos de exer-
cerem o mesmo mister, base que serviria 
para a reabertura da União dos Trabalha-
dores Fluviais ser consentida—sendo regei-
tada a solução apresentada. 

Para terminar: informei que os armado-
res, solidários com os seus amigos impor-
tadores e armazenistas, nada levariam a 
Sites de aluguer pelas suas mercadorias a 
bordo, enquinto a questão se não resol-
vesse, Pois êsses senhores, aproveitando-
se da confusão, estão a encarecer os gêne-
ros, principiando pelo arroz!-.• 

Hoje foi distribuído um extenso manifes-
to, que traz a transcrição dum regulamento 
da classe dos trabalhadores fluviais, para 
rebater a afirmação do chefe do distrito 
que declarara ter aquela ciasse u n regula-
mento secreto, pelo qual estabelece impo-
sições e multas ao patronato. 

E as margens do rio, lã continuam guar-
necidas de fôrça pública, aptas a, severa-
mente, carregarem até à chacina, que são 
as instruções recet idas . . . ao sair do 
quartel. 

Sociedades de Recreio 

TEATROS & CINEMAS 
Pr ime i r a s 

C o n g r e s s o d a s S o c i o d a d o s de Re-
creio.—Deixou o secretariado deste Con-
gresso o sr. José da Fonseca Júnior, fa-
zendo a entrega de todos os documentos 
ao sr. Guilherme Corrêa, tesoureiro do 
mesmo Congresso. 

G r u p o D r a m á t i c o L u z e P r o g r e s s o . 
-Realiza-se hoje, às 21 horas, uma récita 
promovida pelo sr. Alfredo Pestana, com o 
drama em 3 actos, Leonardo. O Pescador 
e a comédia em 1 acto, Um hotel modêlo. 
Abrilhanta a festa um grupo musical. 

G r u p o D r a m á t i c o «Os C o m b a t e n t e s » . 
Nesta sociedade realiza-se hoje, às 21 ho-
ras, uma recita com o drama em 1 neto, 
O Fado e as comédias em 1 acto, Bocácio 
na Una e Namoro engraçado. 

T R I N D A D E . - T ermidor, jpec^ 
etti 4 âetos e 5 quadros, de 
Sardou, trad. de André 
Brun 

Não permite o avançado da hora a 
que hoje terminou o espectáculo um 
relato minucioso sôbre a peça repre-
sentada, nem o balcão 59, da 2 . a 

fila, onde me alojam, dá licença que 
me alongue na apreciação- Dir-lhes 
hei simplesmente que Tertnidor, peça 
mais para os olhos do que para a inte-
ligência (para quem estiver no balcão 
59 da2-Mi !a é só para os ouvido3) 
marca peto arrojo e pela sêde de arte 
que a Ernprez.t demonstrou na sua 
montagem. 

! Não é, repito, um trabalho que nos 
obrigue a pensar ou que, sequer, e 

I apesar do fio amoroso com que pre-
i tende prender o espectador, nos emo-
Icione. E\ sim, uma peça para admirar, 
para ver, apenas, e, se foi êste o objec-
tivo da Sociedade Teatral, conseguii:-o 

j plenamente porque o público, a des-
! peito duma certa reserva, devia ter 
saído satisfeito. A obra da Sa>dou 

i pinta com a exactidão que para o palco 
é possível trasladar, a época feroz, 
sanguinária do Terror, da qual se fica 

'fazendo uma idea nítida pelo diálogo 
j do primeiro acto entre Carlos Santos 
e Ferreira da Silva, em que êste artista 
se salienta dum modo notável. Não só 
a montagem como também a enscena-
ção trabalhosa e proficientíssima de 
Carlos Santos merece uma especial re-

ferência. O acto que representa a Con-
jvenção, difícil de ligar, pelo grande 
número de figuras que comporta, pa-

ireceu-me modelar, bem como o seguin-
t e — o pátio da prisão- O último foi 
um pouco mais fraco- Do desempenho 
não pode falar-se com acerto, o que 
será desculpado, creio-o, só pela sim-
ples enunciaçãó do lugar que ocupei— 
o balcão 59 da 2 . a fila. Afigurou-se-
me, todavia, pelo que ouvi, que é har-
mônico e mantém o intsrêsse pela peça. 
Os scenários são bons, a especializar 
o do l . ° a c t o e o dos últimos três qua-
dros. 

» .ntero de U M A 
No t í c i a s 

I Coliseu dos Recreios 
S g HOJE-A s 14 e às 21 horas-HOJE 

D o i s d e s l u m b r a n t e s 

e s p e c t á c u l o s 

^ Msgnífko e surpreen-1 
dente trabalho da 
Grande Companhia do Cireo 

Os notabilíssimos artistas 
cômicos 

3 — L o f t o * s — 3 
^ Um "matcli,, cômico 

| de "foot bali,, 
ggjh Os pequeninos acrobatas 

excêntricos 

Adriana e Charlot 
Todas as a í r aeçces 

da C o m p a n h i a 

1K£ 

m 

D E S P O R T O S 
Fu tebo l 

Desafio Pôrto-Lisboa-Como temos dito 
realiza-se hoje, no Campo Grande, às 15 
horas, o desafio treino para apuramento 
do grupo que no proximo domingo 27, se 
defrontara com o team representativo do 
Porto. Os grupos que jogam hoje são assim 

, constituídos; 

j Grupo A (camisola preta e calção branco) 
| —Viegas, Pinho, Jorge Vieira, Fernando 
I de Jesus, Artur Pereira, (cap.), Filipe 
; Duarte, Torres Pereira, Lopes, Artur Au-
i gasto, Loureiro e Rio. 
I Grupo B (camisola branca e calção pre-
to) Arsenio, Gomes dos Santos, Bastos, 
t ' » A • A ft y—v l' . _ - . r •. - — ' ; ; u u a oautus, DHSUJS 
Cândido de Ol iveira, Leiber, João Duar 
te, Alberto Augusto, Crespo, Balbino, José 
Rodrigues e Moura. 

CONVOCAÇÕES 

O fest ival w a g n e r i a n o de h o j e 

Realiza-se esta tarde no Politeama o 
grande concerto wagneriano pela orques-
tra regida pelo maestro Fernandes Fão e 
para o qual já foram adquiridos inúmeros 
bilhetes. O programa é o seguinte: 

1." parte:— Mestres Cantores de Nurem-
i berg-, Siegfried, Murmurios na Floresta; 
; Tannhaüser, abertura. 
| 2." parte: — Ouro do Rêno, Entrada dos 
| Deuses no Walhala (1." audição); Tristão 
e Isolda, Prelúdio e morte de Isoldti; A ; 
Walkyria, cavalgada. 

3." par t t :—Pars i fa l , prelú 'ioj Crepúsculo 
dos Deuses, Marcha fúnebre à morte de | 
Siegfried e Rienzi. abertura. 

O distinto actor Sacramento, que ante-
riormente fazia na Garota a parte de Simo-
neau, desempenha agora, na reprise que 
vai efectuar-se em breve no Politeama, n 
principal figura masculina—o pintor Dela-
noy. A primeira noite da Garota é consa-
grada à estudiosa e aplaudida artista Laura 
Fernandes. 
Réc l ames 

A BÂTàLHA 
Aòbeville. 

encontra-se à venda j 
em P a r i s n a R u a í 

Q j e m só tiver livre a noite de domingo, 
não deve faltar hoje ao Nacional. De con-
trário, ficará sem ver O Amigo Fritz, a de-
licada e espirituosa comédia emqueBrazão 
é notabilissimo, e que sai do cartaz para 
dar ocasião á «première» da peça Zilda, em 
que reaparece a talentosa artista Amélia 
Key Coiaço. 

—E'a Gente Chie, essa peça curiosissima, 
cheia de graça e òptimamente desempenha-
da por toda a companhia Aura Abranches, 
e em que esta formosa artista e sua mãe, a 
grande actriz Adelina Abranches teem um 
notável trabalho que hoje anuncia o cartaz 
do Politeama. Pode assegurar-se casa cheia 

FaderSo^o d a C o n s l r u ç ã o C iv i l . — 
Conselho técnico, -Reuniu a comissão admi-
nistrativa, q:>e resolveu ir hoje efectuar o 
pagamento das importâncias em divida do 
tempo da Cooperativa dos canteiros e ca-
bouqueiros de Montelavar, cujo activo e 
passivo passou para êste conselho no acto 
da transmissão de escrituras. 

Por êste motivo convida todos os indiví-
duos interessados a comparecer, pelas 12 
horas, na sede da Associação dos Cantei-
ros e Cabouqueiros de Montelavar. 

A's 14 horas, os delegados do conselho 
farão uma ^essão de propaganda sindical, 
para o que se convidam todos os operários 
da Montelavar, Morteira, Lameiras, Pero-
-Pinheiro, Vila Verde e de mais lugares a 
assistir. 

Para assunto urgente volta a reünir a 
comissão administrativa na próxima terça-
-feira. - , 

P o soa i t è s n i c o j o r n z i e i r o do mun i-
c í p i o . — E m 2.° convocação, deliberando 
portanto com qualquer numero de sócios, 
reúne hoje, pelas 11 horas, na sua sede, tra-
vessa do Oleiro, 15 rjc. para apresentação 
de contas de 1920 e eleição dos corpos ge-
rentes para o corrente ano. 

E m p r e g a d o s d o Es t ado .—A convite da 
sua respectiva associação, reúnem hoje, 
pelas 14 horas, em assemblea geral, afim 
de elegerem os corpos gerentes e comis-
sões de iiuerêsse de classe, por ministério, 
bem como para lhe seretn presentes o re-
latório e contas da gerência finda. 
. E n c a d a r n a d o r e s e Anexos.—Reúne ho-
)e, às 15 lioras, a assemblea geral ordiná-
ria, para apresentação do relatório da ge-
rência finda, preenchimento dos cargos va 
Sios e apreciar um oficio da União dos Sin-
dicatos Operários. 

C Â M B I O S 
L i à b o a , i a do Fevereiro de 19üt 

Londres, cheque, 6 lil6, 6 15'16, Pa-
ris, 73J, 771; Holanda, cheque, 3480, 3580; 
"a l ia , cheque, 370 , 380; New-York, cheque 
10*100, 104400; Madrid, cheque, 142J 1470-
Bélgica, cheque, 765 , 790; Alemanha, che-
que, 165, 175, Suiça, 1675, 1725. Câmbio sô-
bre Londres, 10 1|8. 

Libras, ouro, 46£30 , 48S5); ágio do ouro, 
i/vUj J;ii« 

l^DICÂTOS 
i d a P ^ O V Í N C í ? ! 

C a b o u q u e i r o s cie f¥3ontelavar.-Pro-
movida por esta associação realiza-se hoje, 
pelas 14 horas, uma sessão de propaganda 
associativa, na sua sede em Pero Pinheiro, 
para na qual comparecem dois delegados 
do Conselho Técnico. 

Para esta reunião convida o proletariado 
a assistir. 

• 

Çueixas e reclamações 
C o n d e n a d o que r e c l a m a 

Escreve-nos Rafael Exposto, ex-soldado 
n." 103 da 9." companhia do 3." batalhão de 
infantaria 18. que se encontra actualmente 
ptêso na cadeia civil do Pôrto, dizendo-nos 
que se acha detido para cumprir a sentença 
de 8 anos de prisão maior celular ou 12 
anos de degrêdo em África, por um crime 
que não praticou. 

Aquele ex-soldado fez parte da coluna de 
operações ao Sul de Angola, em 1915, to-
mando também parte no assalto ao Cuanha-
ma onde se encontravam quatro mil e tan-
tos homens engarrafados que nessa ocasião 
foram salvos. 

E', pois, uma barbaridade aquela pena, 
tanto mais, como no-lo afirma, não prati-
cou o crime porque foi condenado. 

HilUES S1I5IB1 

Sanidade pública 
Segundo ó boletim de sanidade inter-

na, na semana finda em 12 do corrente 
manifestaram-se em Lisboa apenas dois 
casos de difteria e no Pôrto dois de di-
fteria e cinco de febre tifoide. 

mIQIUM 

Para inaugurar a 3.» secção, no Barreiro, 
da Universidade Popular Portuguesa, reali-
za-se hoje, pelas 13 horas, no teatro Repú-
blica daquela localidade, uma festa, que 
constará de um sarau por distintos amadores, 
representando-se o drama em 3 actos Da 
miséria à loucura, o entre-acto original O 
operário e o ladrão, variedades, recitações, 

Fará o discurso inaugural o dr. sr. A . A . 
Ferreira de Macedo, directorda Universida-
de Popular Portuguesa, realizando uma con-
ferência sôbre «O estado actual da socieda-
de portuguesa: A educação; O papel das 
Universidades Populares no ressurgimento 
nacional», o dr. sr. F . Reis Santos, profes-
sor da Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa e da Universidade Popular Por-
tuguesa. 

C A R T A Z D O D IA 

S. CARLOS—A's 20—«Parsifaí». 
NACIONAL—A s 21,15—0 amigo Fritz». 
G INÁS IO - A's 21,30—«A Madrinha dé 

Chnrley». 
SÃU LUIZ—A's 21—«O conde de Luxem-

burgo». 

POLITEAMA—A's 21,30-«Gente chics. 
TRINDADE—A's 21-«Thermidnr». 
AVENIDA—A's 21-«Lisboa em Camisa». 
EDEN—A's 21—«Bomba real», revista. 
APOLO—A's 21—«Burro em pé», re-
vista. 
COLISEU D O S RECRE IOS - A's 21 -

Lafc-Pardis e todos os números da grande 
companhia de circo. 

SALÃO FOZ—A's 18,30—Companhia de 
variedades. 

Núcleo Metalúrgico.—Para tratar de as-
suntos que se prendem com a organização 
do núcleo único de Lisboa, bem como para 
os delegados dêste núcleo ao Congresso 
dr. Mocidade Sindicalista darem conta do 
seu mandato, reúne na próxima quarta fei-
ra, 23 do corrente, a assemblea geral, para 
a qual, devido à importância dos assuntos 
a tratar, se pede a comparência de todos. 

A esta assemblea assiste um delegado da 
i comissão organizadora do núcleo de Lis-
boa. 

Núcleo de Lisboa.—Reüniram ontem, na 
sede da F. J . S. r a convite da comissão 
organizadora do Núcleo da Juventude Sindi-
calista de Lisboa, os delegados dos núcleos 
desta cidade, tendo resolvido, entre vários 
assuntos de caracter administrativo, que os 
núcleos de Lisboa reúnam em assemblea 
geral, afim de aprovarem a nova fórmula 
de organização e nomear a comissão exe-
cutiva e respectivo delegado ã comissão de 
propaganda do núcleo de Lisboa, bem como 
para preparar os seus associados para a as-
semblea magn . dos jovens sindicalistas, 
que se realiza na próxima sexta feira e on-
de ficará definitivamente organizfdo o Nú-
cleo da Juventude Sindicalista de Lisboa. 

—A om i s s ão organizadora do Nncleo de 
Lisboa, convida todos os camaradas que 
queiram trabalhar em conjunto r.a organi-
zação dêste nucieo a comparecerem' na 
sede do mesmo, calçada do Combro, 38-A, 
2.°, das 20 horas ein diante. 

Museu Bordalo Pinheiro 
Está hoje aberto ao público e domin "os 

seguintes, das 14 às 17 horas o Museu Ka-
faej Bordalo Pinheiro, instalado no Campo 
Grande, 382 (lado oriental). 

O produto das entradas reverte a favor 
o Asilo de S. João . 

Ç < S 

Pede-se a fineza à pessoa que apa-
nhou uma carteira na tabacaria do Ca-
Ihariz, de a entregar no teatro de S. 
Carlos, ao encarregado do pessoal scé-
nico, pois continha as férias do mesmo 
pessoal. O portador será generosamen-
te gratificado. 

Virgima Amélia Dias Mergulhão e mais 
família, reconhecidos para com tôdas as 
pessoas amigas, para com o banda da Aca-
demia Verdi, que acomrjRnharam à sua úl-
tima morada o seu querido e desditoso ma-
riuo ét parente Antônio Maria Pinto Mergu-
lhão, \ assim como para os seus colegas 
agente? de funerais, que tani dedicadamenta 
concorreram para a imponência do seu fune-
ral, e em especial para com os srs. Antônio 
Mana Cardoso e Ventura da Silva, manifes-
tam-ihes por êste meio toda a sua gratidão 
e reconhecimento. 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1021. 

ministério da Agricultura 

( I o l e P â í f C i i í i i o i g P Í I Ê 

V e n d a d c S a c a s 

Vendem-se servidas a trigo exótico, 
ao preço de $75 cada, em quantidades 
não inferiores a 100. 

Pedidos feitos ao Armazém Gerai 
Agrícola de Lisboa, Largo do Terreiro 
do Trigo. 

Direcção Geral do Comércio Agrí-
cola em 17 de Fevereiro de 1921. 

O Director Geral, 

(a ) Joaquim Gomes de Sousa Belford. 

0 DEP 
m 

Nada há mais triste do que um des-
graçado doente, muitas vezes, além da 
gastar o que não pode, fazer um trata-
tamento errado por na sua bo? fé ser 
iludido por qualquer habilidoso que 
só o deseja explorar. 

Infelizmente, temos tido conhecimen-
to de casos que por esta circunstancia 
são verdadeiramente desumanos. O ver-
dadeiro específico dêstenome, o ú n i c o 
q u e e s t á r e g i s t a d o e m t o d o s o s 
p a í s e s da C o n v e n ç ã o I n t e r n a -
c i o n a l d e fôlaress, é p r e p a r a ç ã o 
de A n t ô n i o D i a s A m a d o , que radies 
caimente cura a s í í i l i s , a s d o e n ç a s 1 

do ú t e r o e o v á r i o s , a s cha-
ga s , v a r i z e s , l e p r a , t u b e r c u l o s e 
ó s s e a , r e u m a t i s m o , a s ú l c e r a s 
c u f í s ? u l a s , o s t u m o r e s , a s doen-
ç a s de p e l e , g r a n d e v a r i e d a d e 
de d o e n ç a s n o s o l h o s e d e m a i s 
c a u s a d a s p e l a i m p u r e z a do san-
g u e . 

Depósito gera! — Casado 
autor — Farmácia Luso-Bra-
siíeira, Praça de S. Paulo, 
20, 21 e 22 (esquina da rua 
Nova do Carvalho)—Lisboa. 
—Telef. 1667. 

Porto- Farmácia Almeida 
Cunha, á rua Formosa, 327 

Aos Ferroviários 
da C o m p a n h i a Po r t u gue s a 

Hipólito & Artur da Silva com alfaiataria 
na rua do Marechal Saldanha, 22 e 2Í, a9 
Calhariz, participam aos ex."155 empregado» 
que, sendo fornecedores da mesma compa-
nhia, esperam receber 33 suas estimáveia 
ordens, o que muito agradecem. 

Jfão me rato! 
Vou ali à C H A P E L A R I A L U Z Í -

T A N A , e por um preço baratinai-

mo, compro uhi chapéu bom, boni-

to, bem acabado e duma solides capas 

de resistir a todos os vasos. 

CHAPELARIA LUZIU 
Rua Arca í/larquãs do Aieg 

L i S B O í 

£ 

m 

É : I N A U G U R A D A Â M A M 

G R A N D E S 
A todos recomendamos esta importante exposição e venda, em c|iie figuram as mais extraordinarias novidades em rouparia para senhoras ho-

mens e crianças, roupas de mesa, cama, toiSette e outros I M P O R T A N T E S S A L D Q 3 de panos brancos e crus, estreitos e 3argos, enfestados pró-
prios para roupas de toda a especie e muitos milhares de outros artigos dos quaes destacamos alguns que abaixo descrevemos. 

Panos brancos, estamparia, qualidadesmni-j 
to boas, próprias para roupas-

Metro, desde 6 5 0 Penos 
crus, sem preparo, 

so sortimento em 
ras. 

Metro desde 

o mais grandio-
todas as larsu-

S S O stamparias infilezas, qualidades es-
peciaes, muito largas e 
resistentes. Ò f i n 
Metro, desde 

R O U P A R I A F Í A F S A S E N H O R A 

C a m i s a s f b o m p a n o - s i m p l e s ' 2 $ 0 G 0 

C a m i s a s d d aYaTen f a
n s% a u a r n e c i - 2 $ 2 5 0 

P ü m i c a c t l e Pano, guarneci-
I das a tiras de nauzouk. 5 ^ 5 Q Q 

P o m i e a e de pano fino, guarneci-
u a l l l l s d » d a s a bordados, a 8*000, 6$250 

C a m i s a s S , a n d o s b o r d a d o s á 4 $ 8 5 o 

P o m í o o o d e pano muito fino, com 7 < C C f i n 
Ud[IM!>cl5> t , o r d £ U i o s á mão, a 10$000 e ' CpOUU 

C a m i s a s M d L n o ° s T m V a « 2 $ 0 0 0 

C a l ç a s d e b o m p a n o . a 1 $ 4 0 0 

O CH!C 
P a r n r a e c o m lindíssimos bordados á mão, 

i r c t i U I C b para senhora! 
Sortido deslumbrante! 

f í a l / » a e d e b on pano, guarnecidas Q< f c7Cn 
u a i y d s a t j r a s de cores, a 0 > p l J U 

C a l ç a s f r e ^ T a s f a 0 ' g u a r n e c i d a s 4 $ 2 5 0 

C a l ç a s meão,'a p a n o ' , b o r d a d a s á 3 $ 6 o o 

C o r p e t e s de bom pano, a 2 $ 5 5 0 

C o r p e t e s ^resn,eca idos a t i r a s d e 3 S 9 5 0 

C o r p e t e s b o r d a ' d 0 s « m a o , a 4 $ 5 0 0 

S a i a s do,baom p a n o ' a r a n d e s o r t i ' 2 $ 5 Q Q 

S a i ã S d e ' f i n o P a n o> guarnecidas a 5 < £ 4 5 Q 

"ã M O D S 

S a i a S gr
daendfiasoertido,dea a l S 0 d a 0 • 4 $ 5 0 0 

Â v e n t a e s S ™ d o ? T ' e m b o m 2 $ 5 0 0 

A v e n t a e s - R o b a s , d
a

edo°a r i s " 3 $ 5 0 0 

R o b e s 12J300 e n d a s f l a n e l a s • a 9 $ o o o 

M a t i n ê s d e ündas flanelas, a 7$QQQ 
( U S o l í n o c d e f í n o nauzouk, com lindos borda-
U l a H l l o a dos á mão, artiyo de novidade, 
enorme sortido! 
fiupntap«í d e P a n 0 branco, p r o - O í t O K n 
HVBf J l d t JS» orjns D ara criadas, a 

Patentes acabamento ingiez, colossal 
sortido em todas as meihores 

qualidades. Metrodesde 3 5 o Patentes brancos, muito recomendados 

para roupas de toda a espe-

cie. Metro, desde l 2 o o 
Abretanbados e panos crus par 

Iençoes, grande sor-
tido enj todas as 
larguras. Vendem-se 

G r a n d e s Ba ixas da P r e ç o ! 

prios para criadas, a 

Â v e n t a e s Z ^ o ^ V e 6 $ o o o 

M O V i D ^ D E 

p n , . n n c brancas bordadas á mão e com guar- j P n h p c de diversos tecidos bordados 
n u u p a s nições a rendas e fitas de seda, m o - , r i u " c s A mais recente para senhoras! 
delos mais recentes, para senhora! I do oompleto! 

a seda. 
Sorti-

IMPORTANTES SALDOS 

5 v e z e s 
m a i s 

j B o r d a d o s S u i s s o s cada O n l 
corte de 0"',8U 

( B o r d a d o s S u i s s o s ájour, c n i 
cada corte de O",80 

j B o r d a d o s 0 E n t r e m e i o s Suis-
sos ! Cada metro custa- O f t n l 
va 500. Vendem-se a . . . . 

R e q u i f e s para roupas brancas. 
Custavam cada metro 2 4 0 . "7 n 

Vendem-se a 1 u 

L e t r a s brancas bordadas pa- |K 
ra roupas brancas. Dúz ia . . . 

R e n d a s V a l e n c i a n a s 

Milhares de deseuhos em todas 
as larguras 

E n t r e m e i o s G u i p u r o 
Muitos desenhos. Me- |Of|l 
tro, desde l & u . 

C i n t a s e E spa r t i l h o s 
Modelos parisi nses. Serão ex-
postos á venda ámanhã, 11a respe-
tiva secção. Tornam-se encomen-

das por medida 

B o t õ e s a p e s o 

K i l o 1 : 0 0 0 

Botões de fantasia para vesti-
dos e confecções 

Não se vende menos de um kilo 

Ç a l ç a d o m a i s b a r a t o ! 

Continua a nossa importante li-
quidação com 

Grandes baixas de preços! 

B o t a s de calf preto I Q n n n l 
para ho.nem, a i v » u u u : 

S a p a t o s de diversas qualidades 

para senhora, a I & . O O O ! 

R O 

C a m i s a s ^ho^^ptu^lanTaTia^L" 8 . 5 0 0 

fiamiçne d e b o m patenfe com r eitilho pre-
^ w a i n i o c t a gUsado, de fina bretanha, |Q 

R I A F ^ A R A b 

C a m i s a s d e
0 f e e r n o d o a n o r t e ' p a d r õ e s 3 . 9 5 o 

O p r n i l i a c d e magnífico pano abre- O c n n 
U B I U U I d à tanho cores com cordão a 0 . 0 0 0 

a f O I V I ^ i V I • 

G e r o u l a s f z e í i r - n o v o s p a d r õ e s ' 3 . 9 5 o 

P . n l f l r i n h n c gomados, todas as medidas e 
u u i a i i m « U 3 feitios modernos, para homens 
e rapazes. 4 Importontes Saldos á ven- i O n n 
da. Dúzia 3 . 0 0 0 , 2 . 4 0 0 , 1.SOO e " «&UO 

S u s p e n s o r i o s 
de lastico, com ferragem 
nike adas, a 

S $ 9 5 0 ! 

L a v a i l e r e s 
gravata para fazer laço, 
em sedalina, a 

3 0 0 1 

A l s a c i a n a s 
gravata de ponta larga, ar-
tigo de novidade 

! $ 9 5 0 

C a c h e - c o i s 
de malha de lã 

mescla, a 

7 5 0 ! 

L u v a s 
de pelica e suade. Eram de 
5J500. Vendem-se a 

3 $ 5 0 0 ! 

R O U P A R S A P A R A C R Í Â ^ G A 

m 

P d I í i ç j c guarnecidas 
U d t v a a s a l e m l o a o 

a a$0J0, 1*800 

a rendas, sortido coios-
oaos os tamanhos, | ( £ O f i í l 

1SS00, 18-100 e ICp^UU 

I O n m h i n a p n a c guarnecidas a rendas, enor-

2«"o e 5 m £ S O r t Í d O ' Q 3 » : 0 U ' l $ 5 Q Q 

i R a h o í o e d e , i n d o tecido, com bordados de 
" , fantasia. Sortido compieto, g Q Q 

l / p ç l í r l n ç confecionados em diferentes te-
« c a i i u u s cidos, para diversas edades. Ven-
dem-se com g r a n d e s ba ixas d e p r e ço s ! 
T n i l P f l l s e d a > lindamente guarnecidas a 
1 e u i / c t a rendas e fitas. Vendem-se com 

grandes abatimentos! 

P n h p r i t r p c d e f ' a n e l a c o m lindas barras, 
u u u o i l u í c s belas qualidades, muito Bran-
des. Seu valor 6SS300. A í R r í f l l 

Vendem-se agora por S-CpOOU! 
O n l p h l S adamasCadas e de tostão, artigo 
U U l l i l l c t s nacional muito perfeito, rivalisando 
com o estrangeiro. Grande sortido em todas as 
dimensões e qualidades. 

Preços baratissimos/ 
Pn IC-hQc t "'glezas em tostão e adamascadas, 
u u i i i i i a o mercerisadas. Sortido colossal. 
Sem receio de confronto, pelo preço que ven-
demos! 

M O J E , g r a o d e z 

firlppnnç P a ra cama, artigo muito chic, com 
° V u a lindos bordados á mão e com bai-

nhas abertas. 
Preços sem competencia! 

A l m n f n r i n o c d e Pano, perfeita imitação a 
H i l l l U l c i U U S b | i n h 0 i c o m bordados á mão e 
bainhas abertas. 

Sortido va iado. 
Vendem-3e com grandes abatimentos! 

â l m n f a r l n a c e m cambraia, lindamente con-
« l i H U l d U U B ! ) feccionados a rendas e apli-
cações- Vendem-se atualmente com grandes 
diferenças de preços! 

bordados de grande fanta-
sia, um deslumbrante r [ 

n n ! o h 3 « a e t u l 

u u i u n a s s i a i u m deslumbrante K K a ? n f l f 8 ? 
sortido,a preços sensacionaes,desde v» J i p U U U . 
[ p n n q p c de pano, muito regular, tamanho 

para cama de uma pes- I c t Q G n ! 
soa. Preço de reclame l>í>Ov»U. 

L e n ç o e s ^ ^ T s u p e r i o r 5 $ 8 0 0 ! 

w 

w 

qualidade, a 
F r n i t h ü C pano, boa qualidade ' para 
r i u f l l i a o almofadas. grande sorti- 2 5 0 ' 
do, a 

F r o n h a s f e
e i r o s m a p a n o ' p a r a t r a v e s ' 5 0 0 ! 

SUBSI AIS 
Cosuíinóa com exíraordinarso sucesso a grande vereda de todos os sHJgos de primeira necessidade» que teem estado sendo vendidos Í V I A I 1 Ê 5 

( ü - A i f ^ A T r O S como sempre o fceem sido na nossa Importante Secção de Mercearia, a qual foi montada exclusivamente para proporcionar a to-
ados os nossos estimaveis clientes e a todo o p: blico em gera!, o podsr adquirir todos os artigos de mercearia e de primeira qualidade mais barato, nos 

l $é> > 
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